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OBJETIVOS: Apresentar princípios da ecologia de paisagens do ponto de vista 

estrutural e funcional, que contribuam na avaliação das interações dos diferentes usos 

do solo e práticas agrícolas de manejo nas escalas do mosaico da paisagem, 

instrumentalizando profissionais atuantes na área da agricultura orgânica e da 

agroecologia. Proporcionar o entendimento da biodiversidade funcional na resiliência 

dos sistemas antropisados e naturais, possibilitando o desenho e manejo de unidades e 

sistemas produtivos capazes de colaborar com a conservação ambiental. 

 

EMENTA: Paisagens: Conceito e escalas. Fragmentação e conectividade de paisagens 

agrícolas. Agroecossistemas: Definição e Importância. Manejo da biodiversidade em 

agroecossistemas multifuncionais. Áreas protegidas: Conectividade e isolamento. A 

abordagem participativa e seu papel na consolidação de paisagens agrícolas 

sustentáveis. 

 

METODOLOGIA: Serão ministradas aulas expositivas para mediação do conteúdo da 

disciplina em sala de aula tomando como base o raciocínio indutivo, visando estimular 

o aluno a utilizar sua experiência profissional e a sua vivência na área. De forma 

complementar, serão desenvolvidos exercícios de teoria aplicada na Fazendinha 

Agroecológica km 47. 
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